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DOSPRESIDENCIÁVEIS2026

Os rumos da economia
nacional foram tema de
questionamentos dirigi-

dos a dois dos principais pré-
-candidatos à Presidência da
República, Ronaldo Caiado e
Romeu Zema, na entrega da
Agenda dos Presidenciáveis
2026, realizada em Brasília,
no dia 8 de julho.
Presidentes de Federações, par-
lamentares e imprensa acompa-
nharam os ex-governadores na
apresentação de suas propostas,
logo depois de eles receberem
o documento da Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) com
as prioridades relacionadas
pelo setor terciário.
Caiado e Zema falaram sobre
a redução do Custo Brasil, a
urgência de reformas estrutu-
rais e a garantia de segurança
jurídica para destravar o inves-
timento privado, entre outros
temas relevantes.

O presidente do Sistema
CNC-Sesc-Senac, José Ro-
berto Tadros, destaca a impor-
tância de alinhar as expecta-
tivas do setor produtivo com
aqueles que pleiteiam estar à
frente do governo da nação
nos próximos quatro anos.
“O futuro da nossa economia
depende diretamente de dar
voz a quem gera emprego e
renda, independentemente
de quem sair escolhido pe-
las urnas”, afirma Tadros.
“A CNC cultiva interlocução
sólida e propositiva com os
formuladores de políticas
públicas, e fazemos ques-
tão de solidificar essa ponte
técnica na direção dos que
disputarão a Presidência da
República”, completou.
O convite da CNC para a en-
trega da Agenda foi dirigido
a todos os principais pré-can-
didatos às eleições presiden-
ciais de outubro.

SESCCELEBRA80ANOS
COMPROGRAMAÇÃO
ESPECIAL EMSAÚDE

OSesc promoveu uma pro-
gramação especial na área
da Saúde para celebrar os

80 anos de sua atuação e reafir-
mar seu compromisso históri-
co com a promoção da alimen-
tação saudável e da qualidade
de vida dos trabalhadores do
comércio de bens, serviços e
turismo. As ações incluíram
um cardápio comemorativo
servido nos restaurantes de
todo o País, no dia 8 de julho,
além de conteúdos especiais
voltados ao incentivo à saúde.

Nos restaurantes, o público
pôde provar uma entrada típi-
ca de seu estado, o prato prin-
cipal feito com um ingrediente
nutritivo símbolo do Brasil, o
arroz, e uma sobremesa inspi-
rada na culinária de outros es-
tados brasileiros. Além disso,
nesse mesmo dia, o público
assistiu a um podcast sobre
envelhecimento ativo com
Alexandre Kalache, referên-
cia mundial na área, e a uma
meditação guiada.

Senac está atento às transformações para atualizar sua oferta educacional

As ações incluíram um cardápio comemorativo nos restaurantes do Sesc
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SENACAPRESENTA ESTUDOS
SOBRE TRANSFORMAÇÃODO
MERCADODE TRABALHO

As rápidas mudanças pro-
vocadas pela tecnologia
no mercado de trabalho

exigem novas estratégias para
preparar profissionais para
as ocupações do presente e
do futuro. Esse foi o foco da
participação do Senac no se-
minário States in Transition
– Edição V: Mundo do Traba-
lho, realizado em 22 de junho
pelos Ministérios da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) e do Trabalho e
Emprego (MTE).
O Senac participou do painel
sobre Abordagens nacionais
para mapeamento de habili-
dades e preparação da força
de trabalho no contexto das
transições do mercado. A ins-
tituição mostrou como o Senac
vem utilizando estudos pros-
pectivos e análise de dados
para acompanhar as transfor-
mações nas profissões e atua-
lizar sua oferta educacional.

Entre as iniciativas apresen-
tadas está o estudo Impactos
da Automação, que analisa
os efeitos da adoção de novas
tecnologias sobre o trabalho.
O segundo estudo, Dinâmica
do Emprego, utiliza inteli-
gência artificial para analisar
milhares de vagas publicadas
na internet. A ferramenta iden-
tifica as competências mais
demandadas pelas empre-
sas, permitindo que o Senac
acompanhe as tendências do
mercado e atualize seus cursos
de forma contínua, alinhando
a formação profissional às ne-
cessidades do setor produtivo.
As pesquisas reforçam a atua-
ção do Senac como referência
na preparação da força de tra-
balho brasileira e evidenciam
o uso de inteligência de dados
para antecipar tendências,
orientar decisões educacionais
e ampliar a empregabilidade
dos estudantes.

E
m meio a uma série de reveses e
polêmicas na pré-campanha, o

senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
voltou a ser alvo de críticas da es-
querda ontem, após reportagem do
site ICL notícias revelar uma ima-
gem em que ele aparece ao lado de
Luiz Phillipi Machado de Moraes
Mourão, o Sicário, que morreu em
março na prisão. Segundo investi-
gações da Polícia Federal (PF), ele
seria um dos integrantes do grupo A
Turma, que praticava coação e ou-
tras atividades para o banqueiro Da-
niel Vorcaro, do Banco Master. 

Em nota, o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro negou conhecer Mou-
rão e disse ser “impossível saber
quem é cada uma das pessoas que de-
le se aproxima”. Segundo a reporta-
gem, a imagem foi obtida por uma
fonte que pediu sigilo e teria sido feita
em 2022, no Rio. Preso na terceira fa-
se da Compliance Zero, Sicário mor-
reu em 4 de março deste ano, após
tentar suicídio na superintendência
da PF em Minas Gerais.

“Estão dizendo que tem uma foto
minha aí com um tal de Sicário. Bom,
não sei se é verdade. Se for verdade, cer-
tamente, é uma das várias que eu tiro
todos os dias porque, graças a Deus, por
onde eu ando, todo mundo pede para
tirar foto, tem um carinho enorme pela
gente”, disse o senador, em vídeo nas
redes sociais em que aproveitou para
responder aos ataques. “Tiro foto com
todo mundo que me pede e não tenho
como saber, quem é aquela pessoa que
está tirando foto comigo. Ao contrário
do Lula, que quando recebe dentro do
Planalto, a Deolane (Bezerra), que é
acusada de lavar dinheiro para o PCC,
chama ele de papai...”

ESQUERDA EXPLORA CASO

Parlamentares e partidos de esquerda
repercutiram o caso. A conta oficial do
PT compartilhou a imagem e desta-
cou que Sicário era o “homem de con-
fiança de Vorcaro, responsável por
ameaçar desafetos do banqueiro”.

O ex-presidente da Embratur
Marcelo Freixo (PT) questionou o
motivo pelo qual “Flávio Bolsonaro

tem uma foto íntima ao lado do che-
fe do braço armado de Vorcaro”:

“Ele diz que ‘não conhece’, como
também dizia não conhecer Vorcaro.

A relação dessa galera não é de hoje”.
O vice-líder do governo Lula, Rogé-

rio Correia, disse que a imagem de-
monstra haver relação de “intimida-
de” entre Flávio e Sicário. O deputado
federal Carlos Zarattini (PT-SP), disse
que Flávio “está cada vez mais enros-
cado nas próprias mentiras”.

A relação entre o senador e Vorcaro
custou uma queda nas últimas pesqui-
sas de intenção de voto. Em maio, veio
a público um áudio em que Flávio pe-
de dinheiro ao banqueiro para finan-
ciar um filme biográfico sobre o pai. 

A cobrança dos recursos ocorreu em
8 de setembro de 2025 no momento
em que os envolvidos na produção ti-
nham dificuldades para honrar com-
promissos da montagem. Após negar,
Flávio admitiu os áudios dizendo que
se tratava de um filho buscando patro-
cínio privado para o filme do pai e que,
à época, não havia acusações públicas
sobre Daniel Vorcaro.

Esquerda ataca Flávio por foto
com Sicário, aliado de Vorcaro
Após divulgação de imagem obtida pelo site ICL, senador negou conhecer
capanga de banqueiro e disse ser impossível saber quem se aproxima dele
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Imagem. Flávio, em 2022, com Sicário, o faz-tudo de Vorcaro que morreu em março após ser preso
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“Estão dizendo que tem
uma foto minha aí com
um tal de Sicário. Se for
verdade, certamente é
uma das várias que eu
tiro todos os dias”

Flávio Bolsonaro, senador
(PL-RJ) e presidenciável

“Ele diz que não conhece,
como também dizia não
conhecer Vorcaro”

Marcelo Freixo, ex-presidente 
da Embratur

O
PL pediu ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) que considere ir-

regular a pesquisa Atlas/Bloomberg
divulgada em 1º de julho. A sigla do
presidenciável Flávio Bolsonaro ale-
ga ter ocorrido o descumprimento da
apresentação de um arquivo exigido
pela Corte. Essa é a segunda ação do
partido contra a Atlas. Em junho, o
presidente do TSE, Kassio Nunes
Marques, suspendeu a circulação de
um levantamento.

O instituto, por sua vez, afirma que
todas as informações foram prestadas.

O PL afirma que o instituto divul-
gou a pesquisa sem apresentar a es-
pecificação de elementos formais
mínimos exigidos pela lei dentro do
prazo legal. Entre os pontos citados
pela legenda estão informações so-
bre composição demográfica, seto-
res censitários, bairros e municí-
pios presentes no levantamento. O
partido argumenta também haver
“vício metodológico relevante”.

Por meio de nota, a Atlas afirmou
que “todos os arquivos exigidos pela

legislação eleitoral foram devida-
mente submetidos ao sistema
‘PesqEle’ dentro do prazo previsto pa-
ra o registro da pesquisa, incluindo os
arquivos referentes aos bairros e mu-
nicípios contemplados na amostra”.

POSICIONAMENTOS

Segundo o instituto, as “evidências
disponíveis indicam que se trata de

um problema de natureza técnica
relacionado ao próprio sistema do
TSE”. A Atlas afirma que embora o
arquivo tenha sido “corretamente
enviado e permaneça disponível na
área restrita do sistema”, ele deixou
de aparecer na visualização pública.
Isso representa, segundo a empre-
sa, um “comportamento incompa-
tível com o funcionamento espera-
do da plataforma”.

Após o posicionamento da Atlas, a
pré-campanha de Flávio divulgou
novo comunicado. Nele, pede que o
instituto apresente “certificação
cartorial que comprove sua tentati-
va de anexação dos documentos le-
gais dentro do prazo”. A equipe do
senador também sugere a necessi-
dade de alteração na Resolução do
TSE, para que “o sistema não permi-
ta a anexação de qualquer outro do-
cumento uma vez encerrados os
prazos legais.” 

Em junho, Nunes Marques sus-
pendeu a circulação de pesquisa do
instituto que apontou desgaste de
Flávio após a divulgação das cobran-
ças feitas ao ex-banqueiro Daniel
Vorcaro para financiamento do fil-
me “Dark horse”, sobre a vida do ex-
presidente Jair Bolsonaro. O magis-
trado acolheu os argumentos da de-
fesa e identificou “possível utiliza-
ção do questionário como mecanis-
mo de indução do entrevistado”.
(Luis Felipe Azevedo)

Em nova investida, PL pede que
TSE considere pesquisa irregular 
Partido diz que levantamento da Atlas/Bloomberg não forneceu
dados exigidos pela Justiça Eleitoral, o que é negado pela empresa 
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TSE. Nunes Marques é o presidente da Corte 
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